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Sistemas de irrigação*
Comprei uma chácara com pomares e pretendo também plantar
vários tipos de hortas. Quais são os métodos de irrigação mais
adequados para cada cultura?
Arlindo de Souza, Rio de Janeiro, RJ

Para o plantio de qualquer cultura, a água é um insumo essencial. Faz parte de importantes
processos fisiológicos das plantas, como transpiração e transporte de água e carboidratos.
Entretanto, em épocas de poucas chuvas, quando ocorrem veranicos, ou durante períodos de seca,
o emprego de sistemas de irrigação é responsável pela suplementação ou suprimento integral da
demanda de água das plantas.

Existem disponíveis no mercado vários sistemas de irrigação. São equipamentos dotados de
mecanismos que atendem às diferentes características de cada plantio, como estrutura de solo,
tamanho e formato da área da cultura. De maneira geral, todos os sistemas podem ser usados para
qualquer plantio, apesar de alguns se adequarem melhor a determinadas condições e culturas.

Dependendo do espaçamento de plantio e do tipo de solo, um sistema pode ter vantagens sobre o
outro. Por exemplo, hortaliças como cenoura e cebola, que são cultivadas em espaçamentos entre
linhas de cerca de 20 centímetros, não devem ser irrigadas por gotejamento. A necessidade de
muitos tubos gotejadores tornaria alto o custo desse sistema. Nesse caso, o uso de irrigação por
aspersão seria mais recomendado. Se o solo é arenoso, não é indicado utilizar a irrigação por
superfície; recomenda-se os sistemas localizados ou por aspersão.

Entre os modelos tradicionais, destacam-se os superficiais, considerados os mais antigos;
subsuperficiais; por aspersão; e localizados. O uso de cada um deles apresenta vantagens e
desvantagens de acordo com fatores que vão desde o custo de implantação, viabilidade de
recursos hídricos, até mesmo a disponibilidade de oferta de produtos.

Dois sistemas de irrigação, gotejamento e aspersão (à esquerda): veja no quadro

abaixo as vantagens e desvantagens de cada um

Os superficiais são os equipamentos mais baratos, mas, de outro lado, são necessários elevados
volumes de água para seu funcionamento. Os sistemas localizados, ao contrário, são os mais caros,
porém demandam pouca água e, portanto, são os mais eficientes no uso de água.

Em qualquer sistema empregado, no entanto, é possível reduzir o consumo de água por meio do
manejo de irrigação, enquanto aumenta a produtividade e a qualidade da produção agrícola.
Contudo, a tarefa não é tão simples e inclui diversos métodos para sua aplicação. Primeiramente, é
importante determinar o momento correto de se irrigar e a quantidade de água adequada que se
deve aplicar.

Para escolher o sistema mais adequado às necessidades de plantio, recomenda-se avaliar com
antecedência os aspectos agronômicos: as culturas a serem irrigadas; a quantidade e a qualidade
da fonte de água; topografia e textura do solo; fatores climáticos como o vento; práticas culturais;
fatores estruturais e sociais; e fatores econômicos.

Também é indicado levar em consideração a oferta de reposição de peças; a qualidade dos serviços
de assistência técnica; o custo e a disponibilidade de fonte de energia; o potencial de automação e
de fertirrigação; impactos ambientais; entre outros. Antes de adquirir um sistema de irrigação, no
entanto, o produtor deve procurar um escritório de assistência técnica rural para orientá-lo com
relação aos diversos fatores que se aplicam para a sua propriedade ou região.

*O leitor Silvério Orzechowski nos mandou e-mail protestando contra a frase "não é

Globo.com http://revistagloborural.globo.com/EditoraGlobo/componentes/...

1 de 6 20/09/2011 16:51



pesquisador do Instituto Agronômico - Centro APTA Citros Sylvio Moreira, Rod.

Anhangüera, km 158, CEP 13490-970, Cordeirópolis, SP, tel. (19) 3546-1399,

fernando@centrodecitricultura.br

Gostaria de saber se é verdade que o ciclo da lua interfere na poda
das árvores frutíferas.
Egídio Pollon, São Jorge do Oeste, PR

Não existe estudo que comprove cientificamente que a lua
exerça alguma influência sobre as práticas agrícolas. Entretanto,
os povos antigos sempre se basearam nas diferentes fases
lunares para plantar, podar, colher, entre outras tarefas do
campo. Atualmente, o manejo de plantas é realizado sob
orientações de estudos e recomendações que tiveram provas
científicas, levando-se em conta local e período em que os
estágios da cultura foram observados. De ano para ano, podem
ocorrer variações de época de cultivo, principalmente devido às
condições climáticas. Contudo, a título de curiosidade, sabe-se
que os antigos relacionavam as fases da lua com práticas
agrícolas. A lua nova era mais indicada para o plantio de
batatas e, também, para o trabalho de podas nas plantas; a lua crescente correspondia ao
momento ideal para o plantio de mudas frutíferas; o período de lua cheia era o ideal para o plantio
de mudas ornamentais; e durante a lua minguante, os povos antigos colhiam cereais e frutas.

CONSULTOR: EDVAN ALVES CHAGAS, pesquisador do Centro de Frutas do
Instituto Agronômico, IAC-APTA, Av. Luis Pereira dos Santos, 1500, CEP 13214-820,

Jundiaí, SP, tel. (11) 4582-7284, echagas@iac.sp.gov.br

Por que minhas galinhas caipiras estão tristonhas, não se
alimentam, têm diarréia, soltam penas e morrem rapidamente?
Adão Garcia Leite, Piumhi, MG

A avitaminose, ou falta de vitamina, é a causa mais provável, principalmente devido à queda das
penas. Além de milho e frutas, é preciso fornecer ração balanceada para cada fase da vida. Para os
pintinhos, dê ração inicial, e para as aves jovens, ração de crescimento. Dê ração de postura às
galinhas em período de reprodução e ração de engorda às destinadas ao abate. Outra alternativa
contra a anemia são os suplementos vitamínicos recomendados por veterinário. Complemente a
alimentação com verduras, exceto alface, que pode acentuar a diarréia. Se forem de horta própria,
sem o uso de agrotóxicos, as verduras podem ser dadas diretamente para as aves. Caso venham
de sacolão, feira ou de algum sítio, lave as folhas em água corrente e deixe escorrer bastante,
alimentando os animais apenas no dia seguinte.

CONSULTORA: MARIA VIRGÍNIA F. DA SILVA, membra da ABC Aves -
Associação Brasileira de Criadores de Aves de Raça Pura, endereço para

correspondência: Rua Ferrúcio Dupre, 68, CEP 04776-180, Interlagos, São Paulo,

SP, tel. (11) 5667-3495

Como tratar vacas leiteiras que expelem material parecido com o
útero ou parte dele quando se aproxima o parto?
João Paulo, Paraú, RN

Tudo indica prolapso vaginal e/ou prolapso uterino. As causas da doença são muitas e há fatores
que facilitam a sua ocorrência, como conformação do quadril, subnutrição e fraqueza da fêmea,
além de machucados anteriores no útero ou na vagina. O tratamento é freqüentemente cirúrgico,
associado à aplicação de antibióticos e de soro com sais de cálcio. Para se evitar o problema,
indica-se a adoção de técnicas corretas de manejo do gado e também assegurar a nutrição e a
alimentação balanceadas ao longo de toda a prenhez da vaca. Recomenda-se a orientação de um
profissional da área no local para obtenção de mais detalhes.

CONSULTOR: RUI MACHADO, médico-veterinário e pesquisador da Embrapa
Pecuária Sudeste, São Carlos, SP, (16) 3411-5600 e sac@cppse.embrapa.br

Além da presença de muitas formigas, o ipê-amarelo em frente à
minha casa está com as folhas enrugadas e com manchas brancas,
que ficam pretas, como se estivessem queimadas. Como posso
tratar a planta?
Claudemir M. de Arruda, São Paulo, SP

Tudo indica que se trata do ataque de insetos da ordem
Hemiptera, conhecidos por cochonilhas, pulgões ou cigarrinhas.

Globo.com http://revistagloborural.globo.com/EditoraGlobo/componentes/...

4 de 6 20/09/2011 16:51


